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Contribuições da UGT BRASIL ao Documento de Planejamento 2027-2031 

 

A União Geral dos Trabalhadores (UGT BRASIL), como uma das maiores centrais sindicais do país, apresenta 

suas propostas para o programa intercontinental e continental 2027-2031, alinhando-se aos desafios globais do 

trabalho decente, proteção social e fortalecimento sindical, conforme solicitado no documento de preparação para 

ações conjuntas 

Propostas de Setores/Temas Prioritários 

Nível Intercontinental 

Prioridade Setor/Tema/Público-Alvo Justificativa e Estratégias 

1  

 

 

Trabalho em plataforma 

/ regulamentação e 

trabalho decente / 

trabalhadores informais 

A revolução digital e a inteligência artificial estão redefinindo o 

mundo do trabalho, criando novas formas de trabalho que exigem 

novas formas de proteção social, regulação, capacitação e 

organização sindical.  

A UGT participa de debates internacionais, como no BRICS 

Sindical, CSA, CSI, Sindicatos Globais e OIT  que vêm discutindo 

temas como a regulação do trabalho em plataforma, os impactos da 

automação e transição energética, defendendo a atualização das 

legislações trabalhistas e a inclusão dos trabalhadores de 

plataformas digitais. Estratégias: campanhas globais por direitos 

no trabalho em plataforma, formação sindical em tecnologia e 

comunicação digital, advocacy para regulação internacional de 

plataformas e IA (OIT), e criação de observatórios digitais 

sindicais. 
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Proteção Social Universal 

e Inclusiva / 

especialmente para 

informais, migrantes e 

jovens e mulheres 

A fragmentação do mercado de trabalho e o crescimento do trabalho 

informal exigem novas soluções de proteção social. A UGT atua na 

promoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

especialmente o trabalho decente e a proteção social, articulando-se 

em fóruns nacionais e internacionais para ampliar a cobertura e a 

solidariedade dos sistemas de proteção social. Estratégias: 

articulação de campanhas intercontinentais, compartilhamento 

de boas práticas de ampliação da proteção social em nível 

nacional, desenvolvimento de estudos e monitoramento de dados 

sobre proteção social para apoiar a atuação dos sindicatos e 

demais organizações, formação para lideranças sindicais. 
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Setor agrícola, industria 

e serviços / ESG e 

sustentabilidade / 

trabalhadores de setores 

e locais mais vulneráveis 

 

A crise climática impacta diretamente o mundo do trabalho, 

especialmente nos setores agrícola, extrativista e de serviços. A 

industria também é impactada. A UGT, ao participar de debates 

sobre sustentabilidade e justiça social, defende políticas globais para 

uma economia verde, transição justa e preservação ambiental, com 

inclusão dos trabalhadores na formulação dessas políticas. A agenda 

ESG debatida no ambiente empresarial deve ser utilizada como 

forma de incidência dos sindicatos. Estratégias: formação para 

lideranças sindicais (ESG e o S do social), campanhas de 

sensibilização, participação ativa em conferências climáticas 

(como a COP 30), e desenvolvimento de projetos-piloto de 

transição justa em setores críticos. 

 

 

Nível Continental (América Latina e Caribe) 

Prioridade Setor/Tema/Público-Alvo Justificativa e Estratégias 

1  

Governaça Sindical / 

Renovação Sindical e 

Comunicação Digital (foco 

em juventude e combate à 

desinformação) / sindicaros, 

lideranças sindicais e 

trabalhadores  

O afastamento dos jovens e o avanço das fake news fragilizam o 

movimento sindical. A UGT propõe a criação de laboratórios de 

comunicação digital, programas de engajamento juvenil e campanhas 

de alfabetização midiática, promovendo a renovação sindical e a 

defesa da democracia. Estratégias: modernização e melhoria das 

redes sociais sindicais, podcasts, influenciadores do trabalho, 

hackathons sindicais e formação de lideranças jovens em 

tecnologia e comunicação. 
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Combate ao Trabalho 

Informal 

O trabalho informal precarizam direitos e dificultam a representação 

sindical. A UGT defende a formalização progressiva, a extensão dos 

direitos trabalhistas a todos os segmentos, com especial atenção às 

mulheres, jovens, negros e outros públicos marginalizados. 

Estratégias: advocacy legislativo para melhoria de políticas 

públicas de empregabilidade (intermediação de mão de obra, 

qualificação profissional, criação de empregos formais), 

compartilhamento de boas práticas para organização e 

mobilização desses trabalhadores, atuação dos sindicatos na 

intermediação de mão de obra (ex.: Multirão do emprego).  

3  

 

 

Saúde, Segurança e Bem-

estar no Trabalho (com foco 

em riscos psicossociais e 

saúde mental) 

Novos riscos emergem com as mudanças no mundo do trabalho, 

incluindo riscos psicossociais, saúde mental e segurança em 

ambientes digitais e presenciais. A UGT propõe a criação de 

observatórios regionais de saúde do trabalhador, campanhas de 

prevenção e protocolos de apoio psicológico, além de formação sobre 

riscos digitais e ergonomia no teletrabalho. Estratégias: parcerias 

com universidades para realização de estudos, campanhas de 

sensibilização em múltiplas mídias, negociação coletiva para 

fortalecimento do tema, atuação dos sindicatos para 

fornecimento de atendimento e serviços aos trabalhadores.  

 

Inovação e Disrupção Sindical: Tecnologia e Comunicação 

 

Incorporação de Tecnologia: 

• Plataformas Digitais Sindicais: Desenvolvimento de aplicativos e portais para filiação, consulta de 

direitos, denúncias, negociação coletiva online e votação eletrônica, ampliando o alcance e a transparência 

sindical. 

• Big Data e Inteligência Artificial: Uso de análise de dados para mapear tendências do mercado de 

trabalho, antecipar demandas e personalizar serviços aos trabalhadores. 

Melhoria das Capacidades de Comunicação: 

• Laboratórios de Comunicação Digital: Criação de hubs de inovação para produção de conteúdo 

multimídia, campanhas virais e combate à desinformação. 

• Formação em Comunicação Estratégica: Programas de capacitação para dirigentes e bases sindicais em 

narrativas digitais, storytelling, uso de redes sociais e engajamento de públicos diversos. 
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• Redes de Influenciadores Sindicais: Parcerias com influenciadores digitais, youtubers e streamers para 

amplificar as pautas trabalhistas junto à juventude e à sociedade em geral. 

 

 

Aprendizagens do Programa 2022-2026 e Recomendações para 2027-2031 

Fazer Mais 

• Investir em tecnologia para organização, mobilização e prestação de serviços sindicais. 

• Ampliar campanhas de comunicação digital e combate à desinformação. 

• Fortalecer redes internacionais para troca de experiências e defesa de direitos em fóruns globais. 

Fazer Menos 

• Formação sindical que não dialogue fortemente com temas de organização sindical e comunicação 

sindical e que não contemplem o uso ao menos parcial das tecnologias 

• Diminuir a dependência de modelos tradicionais de filiação e mobilização. 

• Evitar a dispersão de esforços em temas que não dialogam com os desafios contemporâneos. 

Seguir Fazendo 

• Participação ativa em fóruns internacionais (OIT, BRICS, MERCOSUL). 

• Defesa do trabalho decente, proteção social e democracia sindical. 

• Promoção da igualdade de gênero, raça e inclusão de jovens. 

Deixar de Fazer 

• Abandonar práticas burocráticas e pouco transparentes. 

• Evitar a centralização excessiva das decisões. 

• Deixar de ignorar as potencialidades das novas tecnologias. 

Começar a Fazer 

• Implementar inteligência artificial e big data na ação sindical. 

• Criar observatórios de tendências do trabalho e inovação sindical. 
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• Lançar campanhas disruptivas de comunicação e engajamento digital. 

 

Conclusão 

 

A UGT BRASIL reafirma seu compromisso com a inovação, a defesa dos direitos trabalhistas e a construção de 

um sindicalismo conectado com os desafios do século XXI. O futuro do trabalho exige sindicatos modernos, 

transparentes, inclusivos e protagonistas na formulação de políticas públicas em nível nacioonal, continental e 

global. A central propõe apoiar, em rede, a transformação do movimento sindical, incorporando tecnologia e 

comunicação estratégica para fortalecer a representação, a negociação e a incidência política dos trabalhadores no 

Brasil e no mundo  


